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APRESENTAÇÃO
 O Projeto Propaga Palma é resultado 
da parceria entre o Fundo Internacional de 
Desenvolvimento Agrícola (FIDA), o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e a Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf). 
 O projeto atua na área de abrangência 
do Projeto Dom Helder Câmara (PDHC) e tem 
como objetivo principal reduzir a pobreza 
rural, aumentar a produção da agricultura 
familiar e ampliar as inovações tecnológicas 
do Semiárido brasileiro via disseminação da 
palma forrageira. 
 A palma forrageira é uma cactácea 
amplamente cultivada no Semiárido brasileiro, 
dadas suas características de tolerância à 
seca e adaptação a solos rasos, deficientes 
em água e matéria orgânica. Devido à sua 
capacidade de armazenar água e energia, a 
palma representa uma base alimentar para 
abastecer os rebanhos, garantindo fonte de 



renda e de alimentos para as famílias rurais. 
Além disso, o seu cultivo contribui para a 
conservação e recuperação de solos que se 
encontram em processo de degradação. 
 O conteúdo deste livreto foi elaborado por 
uma equipe multidisciplinar de pesquisadores 
da Universidade Federal de Viçosa (UFV) para 
apresentar o projeto às famílias beneficiadas, 
bem como orientar a respeito das principais 
etapas e estratégias de manejo da palma 
forrageira. As etapas descritas a seguir 
apresentam o desenvolvimento da palma 
forrageira, tolerante à cochonilha do carmim, 
desde o preparo do solo até a colheita. 
 

Boa leitura.
Universidade Federal de Viçosa



6



7



8

CASA DE VEGETAÇÃO NA UFV
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Dentre as partes envolvidas no Projeto Propaga Palma, as 
famílias selecionadas, além de serem o foco do projeto, também 
são os principais coadjuvantes. A sobrevivência das mudas em 
campo está diretamente ligada aos agricultores e agricultoras, 
tornando-os atores importantes no sucesso do Projeto.
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O cultivo adequado de agora 
é a garantia da produção para 

mais famílias no futuro

CUIDAR PARA 
MULTIPLICAR

O manejo adequado 
das mudas, por meio das 
famílias selecionadas 
na primeira etapa do 
Projeto, é necessário para 
que as demais famílias, 
selecionadas na segunda 
etapa, possam ter seu 
plantio garantido e sadio.

primeiro 
agricultor

segundo
agricultorplantio na 

propriedade

2ª colheita

1ª colheita

plantio na 
propriedade

raquetes
da 1ª etapa

Principais
cuidados



12

A importância das famílias 
selecionadas se seu papel no 
desenvolvimento do Projeto

O manejo do plantio por 
meio das famílias selecionadas 
é uma das principais etapas. A 
partir deste que as mudas se 
desenvolverão e as raquetes 
poderão ser futuramente 
doadas para as famílias 
selecionadas para a segunda 
etapa do projeto.

Os agricultores e agricultoras 
são os principais atores quando 
se trata da sobrevivência das 
mudas no campo.
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PRINCIPAIS CUIDADOS DURANTE O PROCESSO 
DE INSERÇÃO DO CULTIVO

O preparo da terra deve ser realizado de 
forma adequada para que as mudas sejam 
plantadas em um ambiente saudável;

A irrigação deve ser realizada conforme 
indicado, evitando excesso ou falta de água;

O controle de pragas deve ser feito 
constantemente de forma a evitar perdas 

no cultivo.

De forma geral, o plantio deve ser realizado 
obedecendo o espaçamento correto e todas as 
indicações e cuidados voltados para o sucesso 
do cultivo da Palma Forrageira.
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SELEÇÃO DA ÁREA PARA O PLANTIO

É necessário separar meia tarefa de terra para cultivar as 
mudas distribuídas pelo projeto.

Seleção da área

• Plana ou levemente 
inclinada

• Argilo-arenoso
• Boa fertilidade

• Não estar sujeito ao 
encharcamento

• Água e energia
• Manejo de animais

• Área cercada

ACESSO:

TOPOGRAFIA:

SOLO:
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Escolha da área para o plantio de palma forrageira

meia tarefa
(0,25 hectare)
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PREPARO DO SOLO

Esta etapa tem por objetivo proporcionar um melhor 
desenvolvimento radicular das plantas. Assim, deve-se realizar 
o preparo do solo utilizando técnicas agrícolas.

As etapas de preparo do solo são limpeza da área, subsola-
gem ou aração, análise e correção do solo e abertura de sulcos.

Para áreas com arbustos, deve ser realizada a remoção da 
vegetação (nunca por meio de queimada) e o resíduo gerado 
na operação deve ser enterrado fora da área destinada ao 
plantio.

LIMPEZA DA ÁREA
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LIMPEZA DA ÁREA

A limpeza da área serve para remover a vegetação 
arbustiva e permitir que a palma se desenvolva. A roçada, 
manual ou mecanizada e a retirada de madeira e pedras 
do solo deverá ser realizada com antecedência, entre um 
a três meses antes do plantio.

3 meses de antecedência
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Esta prática é indicada para áreas de solo compactado, em 
que se promove o seu revolvimento sem causar inversão 
das camadas. A implementação desta etapa possibilita o 
desenvolvimento radicular das mudas e melhora a drenagem 
do solo. Recomenda-se realizar aração profunda, no sentido da 
declividade do terreno, ou subsolagem cruzada.

SUBSOLAGEM OU ARAÇÃO ABERTURA DE SULCOS OU COVAS
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Esta prática destina-se 
a abertura do solo para 
realização do plantio das 
mudas de palma forrageira. 
As aberturas devem ter 
profundidade média de 
15 a 20 cm e serem feitas 
obedecendo o espaçamento 
entre as fileiras de plantio 
recomendado. 

Esta etapa pode ser 
realizada manualmente ou 
com sulcador tratorizado.

15 a 20 cm de 
profundidade

Espaçamento 
entre plantas 

e linhas

ABERTURA DE SULCOS OU COVAS
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CUIDADOS COM O PLANTIO

Durante o plantio, a muda deve ser colocada na posição 
vertical e o tubete posicionado dentro dos sulcos, obedecendo 
a sua altura com relação ao solo. Não é necessário removê-lo, 
pois é constituído de material biodegradável, não gerando 
nenhum resíduo durante esta etapa. Em seguida, somente o 
tubete deve ser coberto por terra e levemente compactado.
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CUIDADOS COM O PLANTIO
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A irrigação da palma forrageira alavanca os resultados de 
produtividade e permite mudas de melhor qualidade, sendo 
fortemente recomendada, principalmente, no Semiárido 
brasileiro.
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SISTEMA DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

É a técnica adotada no Projeto Propaga Palma. Este sistema 
é fixo e composto basicamente por um conjunto de moto 
bomba, tubulações e aspersores.
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Sistema de irrigação por aspersão

LIMITAÇÕES

Dificuldade na implantação do 
sistema em locais com ventos 

fortes e altas temperaturas
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Sistema de irrigação por aspersão

VANTAGENS

Fácil 
manutenção

Distribuição 
uniforme da 

água

Implantação 
em terrenos 

com até 
5% de 

declividade
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VOLUME DE ÁGUA IRRIGADO
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A colheita de palma forrageira deve obede-
cer alguns critérios conforme as condições 
observadas durante o desenvolvimento da 
cultura. 

A planta matriz (planta base ou planta mãe) 
corresponde à planta que está em contato 
com o solo e, portanto, possui raízes que ab-
sorvem toda a água e nutrientes que serão 
distribuídas para a planta como um todo.
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As raquetes de 1ª ordem correspondem às primeiras 
brotações que ocorreram na planta e possuem contato 
direto com a matriz. Desta forma, as raquetes de 2ªordem 
são brotações que aconteceram na raquete de 1ªordem 
e assim sucessivamente, e a ligação que existe entre 
cada uma das partes da planta (matriz e raquetes) é 
chamada de junção.

junta comum
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TIPO DE CORTE

O  corte manual é o mais recomendado. Antes do corte, deve-
se observar se as raquetes estão sadias, maduras, vigorosas, 
sem nenhum dano ou doença. 

C
or

te
 d

e 
pa

lm
a 

fo
rr

ag
ei

ra
.

Fo
nt

e:
 In

ca
pe

r (
20

20
)

O corte deve ser feito na junção 
entre as raquetes para evitar a 
exposição de uma maior área ferida 
e para que o tempo de cicatrização 
seja menor. O instrumento de 
corte mais usado é a faca, que deve 
estar limpa e afiada para diminuir 
possíveis riscos de contaminação e 
proliferação de doenças.
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Periodicidade da colheita

O corte deve ser realizado após 
o primeiro ano de plantio e, 
preferencialmente, no inverno, 
porém para culturas irrigadas 
este tempo pode diminuir para 
oito meses.

Do segundo ano em diante, o 
corte deve ser feito logo após o 
término do período chuvoso, e a 
palma deve ser colhida de sulco 
em sulco.

A frequência e intensidade de corte estão diretamente 
relacionadas com a produtividade da cultura.

2ª 
colheita

1ª 
colheita
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Periodicidade da colheita

Entre a primeira e quarta 
colheita, deve-se manter todas 
as raquetes de 1ª ordem, além de 
uma raquete de 2ª ordem para 
cada raquete de 1ª ordem. Isso 
permitirá uma produção mais 
uniforme da cultura.

Entre 5 e 7 anos de cultivo, a matriz 
da palma tende a ficar lenhosa 
e as brotações diminuem. Neste 
caso, o recomendado é realizar 
um corte deixando apenas 5 cm 
da planta em relação à base das 
raquetes primárias junto à raquete 
matriz e, assim, promove-se uma 
superbrotação da raquete matriz.

5ª a 7ª 
colheita

1ª a 4ª 
colheita
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O cultivo consorciado da palma forrageira com outras 
culturas, como o sorgo, o milheto, o feijão, a mandioca e 
o quiabo, são formas de otimizar a oferta de forragem na 
região semiárida brasileira.
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Objetivos do consórcio 
entre culturas

Mais opções de alimentos.

Maior eficiência do uso da terra e 
maior conservação do solo.

Aproveitamento de resíduos de 
fertilizantes

Redução de custos de implanta-
ção de cultivo
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Espaçamento entre as culturas 

ESPAÇAMENTO 
SIMPLES 

FILEIRAS 
DUPLAS 

É a técnica de plantio mais 
recomendada.

Recomenda-se fazer o 
consórcio apenas no ano do 
plantio da palma ou nos anos 
de colheita.
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ESPAÇAMENTO ENTRE AS CULTURAS 
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As boas práticas de conservação do solo e a fertilização são 
pilares importantes que possibilitam o cultivo de palma em 
solos de diferentes classes e texturas.
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Exigências e eficiência nutricional 
da palma forrageira

A adubação é um aspecto 
importante para garantir a 
produção de palma forrageira, 
além de influenciar na 
produtividade da lavoura.

O Nitrogênio (N), Fósforo 
(P), Potássio (K), Cálcio (Ca), 
Magnésio (Mg) e Enxofre (S) 
exercem maior efeito sobre 
o desempenho da cultura de 
cactáceas.
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O suprimento adequado de Nitrogênio 
promove maior crescimento da planta, 
aumenta a área foliar, além de ser um dos 
principais reguladores da fotossíntese e 
responsável pelo surgimento de novas 
brotações.

O Fósforo é um nutriente importante, 
porém, em solos do Semiárido, a falta 
deste pode provocar efeitos negativos ao 
crescimento das palmas.

O potássio tem a função de ativação de 
vários sistemas enzimáticos, muitos deles 
participantes dos processos de fotossíntese 
e respiração, síntese de proteínas e 
carboidratos, além da regulação osmótica.
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Importância da adubação

A palma forrageira responde 
positivamente à adubação, 
seja orgânica, química ou a 
combinação de ambas. É uma 
cultura relativamente exigente 
quanto às características físico-
químicas do solo.

Independentemente da cultivar 
utilizada no cultivo, o processo de 
adubação promove o incremento 
da área foliar e de matéria seca. 
Dessa forma, promove o aumento 
da produção e induz resistência 
da planta à praga.
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TIPOS E SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO

Correção da adubação a 
cada 2 anos de cultivo

Análise do solo

Adubação na etapa de 
inserção do plantio
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TIPOS E SUGESTÃO DE ADUBAÇÃO

ORGÂNICA MINERAL

A adubação mineral, 
devido a elevada extração de 
nutrientes do solo pela palma, 
é realizada, principalmente, 
com auxílio da aplicação de 
NPK. Outros minerais também 
podem ser utilizados. Para 
definição dos quantitativos, 
deve-se realizar uma análise 
do solo previamente ao 
processo de adubação.

As quantidades de esterco e minerais irão variar de acordo com 
as deficiências de nutrientes do solo e do adensamento do plantio.

A adubação orgânica pode 
utilizar esterco bovino, capri-
no e de galinha. As quantida-
des podem variar de 10 a 30 
ton/ha na época do plantio, e 
a cada dois anos, no período 
próximo ao início da estação 
chuvosa.



46

RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO DA PALMA



47

METODOLOGIA DE ANÁLISE DO SOLO
Caso o agricultor não conheça a qualidade de seu solo, uma 

amostra deve ser coletada para análise. Para proceder a coleta 
e levá-la ao laboratório, o agricultor deve se atentar para os 
seguintes detalhes:

Pontos em zigue-zague no 

terreno, para obtenção de amostras 

representativas em todo o terreno;

Lugares livres de cupinzeiros, 

formigueiros, buracos de tatu, 

acúmulo de matéria orgânica, 

adubos, corretivos e coivara 

(queima de vegetação) para não 

haver interferências no resultado da 

análise.

PONTOS DE COLETA
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A quantidade de amostras deve 

ser proporcional ao tamanho da 

área, sendo recomendadas 20 

amostras simples por hectare. Para 

os agricultores do Projeto Propaga 

Palma, esta quantidade deve ser 5 

amostras para meia tarefa.

QUANTIDADE DE 
AMOSTRAS

Os principais elementos observados 

são o Nitrogênio, Fósforo, Potássio, 

Magnésio, Cálcio, Enxofre, Cobre e 

Sódio.

ANÁLISE DAS AMOSTRAS 
EM LABORATÓRIO
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METODOLOGIA DE ANÁLISE DO SOLO:
passo a passo

Materiais: Limpe o local da coleta

Abra uma cova a uma 
profundidade de 20 cm Retire toda terra da cova

1 2

3
4
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Retire lateralmente uma 
fatia de solo de 0 a 20 cm 
de profundidade com o 
uso de pá ou enxada

Repita o procedimento 
em outros pontos do 
terreno

Coloque a fatia de solo 
(amostra simples) em um 
balde de plástico limpo

Misture as amostras 
simples coletadas

5

7

6

8
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Coloque a amostra em 
saco plástico

Coloque a fatia de solo (amostra simples) em um 
balde de plástico limpo, sobre uma superfície limpa

Identifique a amostra e 
envie para laboratório

10

9

11
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A interpretação dos resultados da análise e recomendação de corretivos e 

fertilizantes deve ser realizada por um especialista.

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS CORREÇÃO DO SOLO
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CORREÇÃO DO SOLO

Após constatada a necessidade de correção do solo, é 
necessária a aplicação de calcário conforme recomendação 
técnica tendo como base as análises físico-químicas do solo.  Esta 
etapa permitirá melhorar absorção dos nutrientes oferecidos 
às plantas durante as adubações de plantio e manutenção.
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O ataque de insetos-praga tem sido um fator limitante da 
produção da palma forrageira. O manejo integrado de pragas 
e doenças envolve a identificação dessas pragas e os fatores 
favoráveis para o seu aparecimento, tomadas de decisão e 
adoção de medidas de controle.
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As maiores densidades das cochonilhas são encontradas 
no período seco do ano. A chuva contribui para a redução 
das cochonilhas de duas formas:

1.  Evita o estresse hídrico na 
planta, causado pela falta de 
água; 

2.  A incidência das gotas de 
chuva sobre as cochonilhas 
contribui  para que  as 
mesmas se desprendam 
das plantas e caiam ao solo, 
favorecendo sua morte.

Fatores favoráveis ao 
ataque de pragas
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COCHONILHA DE ESCAMA

As fêmeas jovens e adultas e os machos jovens 
apresentam uma carapaça de proteção de coloração 
marrom-clara e não possuem agentes locomotores. Sem 
controle, podem causar a perda completa da palma.



57

COCHONILHA-DO-CARMIM

A Cochonilha-do-carmim insere seu estilete nas 
raquetes suga a seiva e injeta saliva tóxica. Quando a 
cochonilha está presente em muita quantidade, esse 
processo debilita a planta, provoca amarelecimento e 
morte.
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CUIDADOS A SEREM TOMADOS

Identificação do 
problema

Contate um técnico

Observação diária

Irrigação correta

Adubação orgânica
(se possível)
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MANEJO INTEGRADO DE PLANTAS DANINHAS

As plantas daninhas 
são espécies invasoras 
que competem por 
água, nutrientes e luz. 
Elas têm alta capacidade 
de infestação, podendo 
alastrar em toda a 
propriedade em curto 
período de tempo, 
principalmente durante o 
período chuvoso.

No caso da lavoura de 
palma, a remoção pode 
ser feita por meio da 
aplicação de herbicidas, 
capinas manuais ou ainda 
a roçagem.
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A aplicação de herbicidas e/ou defensivos agrícolas 
deve ser realizada mediante receituário fornecido por 
engenheiro agrônomo, sendo respeitada a dosagem 
recomendada para não induzir a resistência da praga.

O uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) é 
fortemente recomendado, principalmente no caso de 
aplicação de herbicida e roçagem.

Luvas Botas Óculos de 
proteção

Traje para 
aplicação de 

herbicida

A palma forrageira possui alta concentração 
de raízes próximas à superfície do solo. Assim, 
durante a capina manual, deve-se ter bastante 
cuidado para não causar danos às raízes. 

Os ferimentos nas raízes podem comprome-
ter a absorção de nutriente, além de ser porta 
de entrada para doenças. 

       ATENÇÃO
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ADUBAÇÃO DE COBERTURA

A adubação de cobertura é realizada para complementar 
a disponibilidade de nutrientes demandados pela planta 
e permitir bom desenvolvimento da lavoura. Ela pode 
ser feita de duas formas:

ORGÂNICA MINERAL

A adubação mineral é 
realizada, principalmente, 
com auxílio da aplicação de 
NPK. Para definição correta 
dos quantitativos, deve-se 
realizar análise do solo antes 
da aplicação do fertilizante.

Pode-se utilizar o esterco 
bovino, caprino e de galinha. 
As quantidades podem variar 
de 10 a 30 ton/ha na época do 
plantio, e a cada dois anos, no 
período próximo ao início da 
estação chuvosa.
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A palma forrageira é uma alternativa de alimento, 
especialmente no Semiárido brasileiro, que passa por longos 
períodos de estiagem aliados aos baixos valores nutricionais 
das pastagens, reduzem a disponibilidade de nutrientes para 
os animais.
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VANTAGENS DO USO DA PALMA FORRAGEIRA 
NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Alto teor de água - Pode fornecer até 90% 
das exigências nutricionais dos animais.

Alta produtividade de matéria seca - 
Pode ser produzida ao longo de todo ano e 
suprir as demandas animais até no período 
de estiagem.

Alimento energético - Alto teor de 
carboidratos e moderado teor de fibras, 
substituindo o milho na alimentação 
animal.

Boa aceitação e digestibilidade - 
Muito usada na alimentação de bovinos 
em crescimento, vacas leiteiras, caprinos e 
ovinos.
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CONSUMO E DIGESTIBILIDADE DE DIFERENTES 
ESPÉCIES DE PALMA FORRAGEIRA
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O moderado teor de fibras 
implica na necessidade de 
associação de alguma fonte de 
fibras, como o bagaço de cana, 
ração animal, silagem de sorgo, 
resíduos de lavoura ou outras 
forragens verdes.

Diversas pesquisas vêm sendo realizadas para identificar os 
quantitativos adequados para a utilização de palma na dieta 
de ruminantes.
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Formas de fornecimento aos animais

Farelo de palma desidratada.
Fonte: UEPB (2019).

Palma picada e fornecida no 
cocho
Fonte: SENAR MINAS (2020).

Pastejo direto
Fonte: Canal Rural (2019).
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Você sabia?

A palma forrageira também pode 
ser utilizada na alimentação humana 
em diversas receitas. Ela é rica em 
minerais como cálcio, magnésio, ferro 
e vitaminas com B1, B2 e vitamina A. 
Em países como o México, o consumo 
de palma na alimentação humana é 
algo cultural. No norte de Minas Gerais, 
as raquetes de palma são incorporadas 
ao picadinho de carne. Com o fruto 
da palma, também conhecido como 
figo da Índia, são feito sucos, geleias e 
néctar.
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Receitas
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